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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Por cartas regias e decretos de 2, 29 
e 30 de Janeiro, 6e 12 de Fevereiro, e 3 
de Março de 1856 houve por bem Sua 
slade agraciar : 
pec pe da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa. É 
O Marquez de Paraná, presidente do 
Conselho dle Ministros de S. M. o impera- 


do Brasil. 
me o grão de commendador da ordem 


militar «le Nosso Senhor Jesus Christo. 

José Bernardo de Figueiredo, Encarregado 
de Negocios do Brasil na Córte de Roma. 

O Cavalheiro Rigano, General de Artilheria 
do Exercito Belga. | a 

Com o grão de-cavalleiro da ordem militar 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Fiçosa. 

Julio Bouis, subdito de Sua Magestade o 
Imperador dos: Francezes. 

Julio Champolliou, Chefe de Esquadrão de 
Arlilheria, e Empregado Superior do Mi- 
nisterio da Guerra em França. 

Segismyndo Thaiberg. 

Com o grão de cavaleiro da ordem militar 
de S. Bemto de Aviz. . 

Antonio da: Costa Monteiro, Capitão do ba- 
talhão de: caçadores numero dois. 

Antonio Percira de Azevedo, Capitão do 
batalhão de caçadores numero sete. 

Ascenso Elmino de Bettencourt, Major gra- 
duado do batalhão de caçadores numero 
seis. Ê 

Franeisco Antonio Correa da Cunha, capi- 
tão Comandante das companhias de ca- 
qadores de Damão. a 

Francisco José de Araujo, Capitão do corpo 
de engenheiros do Estado da India. 

Francisco de Paula Lobo, Capitão do ter- 
ceiro regimento de artilheria. 

João Pedro Sehwalback, Major graduado 
do batalhão de caçadores numero dois. 

José Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, 
Major graduado do corpo do Estado-maior 
do Exercito. 

Manoel Joaquim de Souzh Ferreira, Capitão 
do terceiro regimento de artilheria. 

Raymundo de Almeida Salema, Capitão das 
companhias de caçadores de Damão. 

Roberto Joaquim Salema, Capitão Quartel- 
mestre do batalhão de caçadores numero 
um. 

Com a medalha de prata para a distinc- 
ão e premio concedido ao merito, phi- 
lantropia e generosidade. 

Francisco de Lemos Machado, Aspirante de 
segunda classe da repartição de fazenda 
de Angra do Heroismo. 

João do Olival, maritimo da Ilha da Ma- 

eira, 

Manoel Silveira Dias, patrão dq escaler da 
alandega da cidade de Angra do Hero- 
Ismo. 

Eduard Vantier, James Maillard, John Adams, 
“Capitães da marinha mercante ingleza. 


Apressamo-xos à publicar o pare- 
ter da commissão de fazenda sobre 
ºS importantes projectos financeiros 
ilue occupam a attenção das camaras 
tdo paiz. 

Sexmones. — Uma serie do medidas 
de summa gravidade e transceudencia foi 
ipresentada pelo governo na actual sessão, 


incumbidas ao estudo da commissão de 
tenda. 


O pensamento que as dietou, e osis- 
Ea complexo que abrangem foi desenvol- 
28 


pelo governo nos seus relatorjos de 6 
de Fevereiro ultimo e formulado em 
Propostas de lei que dizem respeito ás 
es feitas aos credores da divida ex- 


terna, 4 auctorisação para negociar tres mi- 
lhões de libras em fundos da mesma divi- 


da, á aequisição do caminho de ferro de | 


leste, e á substituição do imposto das no- 
tas, da decima industrial, e dos impostos 
de quatro por cento de rendas de casas, 
e de criados e cavalgaduras, pelo novo 
imposto addicional, mancio, e contribui- 
ção pessoal. 

Pareceu á vossa comissão que devia 
considerar estas propostas em tres classes 


distinctas , comprehendendo na primeira a | 


auclorisação para o emprestimo , e oac- 
cordo com os credores inglezes ; na se- 
gunda os contractos com os accionistas e 


empreiteiros do caminho de ferro de Lis-| 


boa aj Santarem ; e na terceira os meios 
de occorrer aos encargos destas operações. 

Se a camara julgar que o governo 
deve ser auclorisado para contrabir um em- 
prestimo , a votação dos meios para satis- 
fazer aos seus encargos, é cunsequencia 
logica e inevitavel. Mas na escolha del- 
les podem suscitar-se muitas e graves ques- 
tões; e é por isso que a vossa commissão 
julgou do seu dever não adiar este pare- 
cer por todo o tempo , que ainda lhe será 
preciso para estudar detidamente as espe- 
cialidades dos projectos de impostos. 

Quanto aos meios queo governo pro- 
põe para adquirir a propriedade da parte 
construida da linha ferrea de Lisboa a Santa- 
rem — é essa uma questão, que pode e deve 
ser lractada separadamente; e á qual podem 
apresentar-se diversos soluções, que não 
ficam prejudicadas pela resolução dos pro- 
jectos, que a vossa commissão submete 
desde já á deliberação da camara. 

Dar impulso decidido e energico & cons- 
trucção das linhas ferreas, e das estradas, 
ao melhoramento de alguns dos portos do 
continente e das ilhas, e a outras obras 
e emprezas de reconhecida utilidade não é 
hoje somente uma aspiração de inteligen- 
cias ilustradas, é uma necessidade pro- 
fundamente sentida por todo o paiz. O 
que nos ultimos annos se tem feito, se 
por um lado honra o governo, que tem 
posto decidido empenho no que toca á via- 
ção publica, por outro lado tem tornado 


cada dia mais geral o convencimento de| 


que é preciso progredir, mais patente o 
muito que resta por fazer, mais instante 
a urgencia de emprehender novos melhora- 
mentos. Perder o ensejo que se nos of- 
ferece — não hesita a vossa Commissão em 
o dizer — seria adiar indelinidamente toda 
a idea de progresso e de prosperidade. 

Os contractos que a sur. ministro da 
fazenda celebrou nas praças de Londres e 
Paris não podem ser apreciados em toda a 
sua importancia, sem se attender á signi- 
ficação que teem para o levantamento do 
nosso credito, e á crença no futuro, do 
nosso paiz, que começa a estabelecer-se 
no primeiro mercado do mundo, e 
centro principal da civilisação. 

E" “só debaixo deste ponto de vista que 
a vossa cominissão considera o contracto 
provisorio, parao éstudo dos caminhos de 
ferro, entre o sor. ministro da fazenda, e 
a sociedade do Credito mobiliario de Pa- 


ris; e não desce á analyse das -clausulas | 


exaradas nesse documento , por isso que 


não se tractando de o submetter á sancção | 


legislativa não resultam delle outras obri- 
gações para o paiz, alem do pagamento 
dos estudos a que o governo podia man- 
dar proceder. Se as propostas, que alli se 
alludem , forem acceilas , então o parla- 
mento apreciará detidamente as suas cun- 
dições. 

E" verdade que o snr. ministro pro- 
metteu não fazer concessão das linhas de 
Porto e da fronteira a qualquer companhia 
ou empresa antes de findoo prazo marca- 
do para a apresentação das propostas. ks- 
ta promessa, apesar deser puramente pes- 
soal, porque não ha lei que a confirme, 
convem no interesse publico que seja 


no, 


mantida; mas não obsla a que o governo 
emprehenda por administração, ou por 
empreitada os trabalhos nas mencionadas 
linhas. Para isto existem já estudos adi- 
antados; e os dos engenheiros francezes 
devem estar concluidos no fim do proxi- 
mo mez de Julho. 

A economia e boa direcção das obras 
accresce ainda ás outras razões que acon- 
selham o emprego de sommas avultadas na 
construeção das estradas urdinarias, as quaes 
executadas com meios pouco abundantes e 
disseminados por uma grande extensão de 
terreno, saem caras e imperfeitas. Não 
compete á cominissão de fazenda indicar 
outras muitas obras a que urge altender, 
A camara dos deputados não as desconho- 
ce, e na lei do orçamento, ou em ou- 
tras leis especiaes, determinará as que de 
preferencia devem merecer a solicitude do 
governo. 

Cumpre porem examinar as disposi- 
ções do accordo de Londres, e do pro- 
jecto que auctorisa q emprestimo. O pri- 
!meiro, tendo por objecto a cotação dos 
fundos portuguezes no stock-exchange é uma 
medida de credito, que deve ser aprecia- 
da pelos resultados, que tende a obter. 
O encargo certo que delle deriva é apenas, 
como se vê do documento junto, de 1:800 
libras sterlinas por anno desde o 1.º do 
Janeiro ultimo, e mais 11:867 libras por 
anno a contar do 1.º de Janeiro de 1863, 

A commissão precisou lerminantemen- 
te no projecto, que submette á vossa de- 
liberação, as duas bypolheses, em que pó- 
de ter lugar o augmento até um por cen- 
to nos juros dus fundos externos ;e ogo- 
verno, annuindo sem difficuldade ás al- 
| terações de redacção que pareceram conve- 
| nientes na sua proposta, e em conformi- 
idade com o pensamento que a diclara, 
| repelliu por este facto as infundadas appre- 
bensões de que os credores inglezes podes- 
sem ter concebido a insolita pretenção de 
| tolher os poderes publicos de Portugal no 
uso amplissimo-das faculdades que a cons- 
tituição Ibes confere, para regular e ap- 


| tado, e dirigir todos os ramos da publica 
administração , como melhor convenha aos 
| interesses do paiz — faculdades tão impres 
| cripliveis, tão intimamente ligadas à exis- 
tencia politica, que por nenhum interesse 
poderiam ser alienadas; tão firmemente 
“baseadas nos mais solidos principios do di- 
reito internacional, que nenhuma nação 


me da lista dos povos independentes. 

| Quanto ao modo de representar o di 
reito eventual concedido aos credores in- 
glezes, a commissão, de aceordo com o 
| governo, excluiu qualquer augmento no 
| capital da nossa divida. 

Assim explicadas e definidas as condi- 
ções do accordo, julga a vossa commissão 
que devem ser approvadas. A vantagem 
da colação dos nossos fundos no Stock- 


res da divida externa; reverte tambem em 
proveito dos credores da divida interna : 
[e importa o melhoramento do credito pu- 
blico. Para o obter é indispensavel impôr 
ao paiz alguns sacrifícios; e a commissão 
não julga exagerados os que se propõem. 

Mas seria justo e prudente aggravar 


plar aos credores da divida interna as con- 
cessões do aceordo de Londres? A vossa 


| dos juristas portuguezes os deveria aconse- 
lbar a promover antes que a estorvar os 
resultados daquelle accordo. Todos os sa- 
crificios que por agora se exijam aos con- 
tribuintes devem ser convertidos em desen- 
volvimento da riquesa publica; só assim 
poderão crear-se novas e abundantes fontes 
de receita. Em quanto tantas dividas sa- 
| gradas, como o papel-mocda, os titulos do 


| hospital de marinha, e outros muitos estão | 


plicar os rendimentos e as despezas do es- | 


poderia renuncia-las sem riscar o seu no-| 


erchange não interessa sómente aos credo- | 


as diiculdades com que luctamos para am- | 


commissão intende que o proprio interesse | 


trimestre (franco) 18900 réis — NuxeRo 


e porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
dias não santificados. É 


DDD 


ainda sem ter consignado meio algum de 
pagamento , augimentar os encargos da di- 
vida interna fundada seria uma injustiça 
relativa, mas flagrante contra aquelles cre- 
dores. Parece portanto á commissão, que 
a representação assignada por alguns pos- 
suidores de inscripções, para que lhes se- 
jam applicadas as concessões feitas aos bond- 
holders, não pode ser atendida 

Ha ainda uma elausula no accordo de 
Londres, que merece particnlar attenção — 
é a preferencia para emprestmos futuros 
concedidos a Mr. Thornton, ea Mrs. Fould, 
e Devaux, no caso de negociarem um em- 
| prestimo de um milhão e meio de libras, 
Es caminhos de ferro, e outras obras. 
Dependendo esta clausula da realisação de 
um emprestimo, que não podia elfectuar- 
| Se som expressa auctorisação das cortes : 
| propondo o governo apenas a emissão de 
| tres milhões de libras sterlinas, capital no- 
| minal; e declarando no seu relatorio que 
contava realizar esta emissão por intermedio 
dos bangneiros Percire, Fould , Devaux 6 
Usielli; pareceu á commissão que esta clau- 
sula nos termos definidos no acordo, não 
| podia ter logar, por não se realisarem as 
condições de que dependia. 

Como porem o sur. ministro da fazenda 

| declarou que a julgava indispensavel para 
|a negociação do emprestimo, a commissão 
| transferiu a disposição que lhe diz respeito 
| para o projecto que o anctórisa. Mas era 
preciso ainda definir os termos em que 
| pode dar-se a preferencia por um modo ca- 
| lhegorico, e tal que não désse logar a in- 
terpretações inconvenientes. Admittir a idea 
de tornar patentes a certos banqueiros as 
condições que quaesquer outros «propozes- 
sem, para elles as fazerem suas, no caso 
de lhes convir, seria conceder não a prefe- 
rencia, mas o monopolio indirecto nas ne- 
gociações futuras; porque em tão desvan- 
tajosas condições, nenhuma proposta séria 
se poderia esperar de vutros concorrentes. 
| Tal idea nunca entrou, nem podia entrar 
nas intenções do governo; nem- podia a 
vossa cuminissão deixar de a repelir. Defi- 
|nido e explicado comv vai no respectivo 
| projecto, o direito concedido aos banquei- 
| ros que negociarem o emprestimo não im- 
| pede directa, nem indirectamente, a livre 
concorrencia de outros mutuantes, e so- 
| mente garante a preferencia em negociações 
| futuras, quando não haja nenhuma outra 
proposta que apresente condições mais van- 
| tajosas. 
A commissão tornou tambem mais ex- 
| plicita a idea contida na proposta do go- 
| verno de excluir da negi ão, que se au- 
| ctorisa, qualquer operação mixta, e toda 
a condição expressa ou presumida, alem da 
| preferencia nos termos indicados, que não 
seja a. fixação do preço e commissão da 
venda dos fundos. E” sobre este ponto ex- 
clusivamente, que versa o voto de confian- 
| ga, que o governo pede, pelas razões que 
ex no seu relatorio; e que a commis- 
são intende que deve ser concedido em 
| attenção ao interesse do Estado, que assim 
o reclama para o melhor esito da negocia- 
ção; em vista dos fins a que é destinado 
to producto do emprestimo; e em consi- 
deração do zelo e intelligencia, com que o 
governo tem desempenhadv os altos deveres 
que lhe isnpõe a ardua e diflicil missão, de 
que se acha incumbido. | 

E" por tanto a vossa commissão de pa- 
recer que as propostas do governo relativas 
ao accordo de Londres, e á auctorisação 
para negociar tres milhões sterlinos de ca- 
pital nominal em fundos da divida externa, 
devem ser convertidas nos projectos de lei, 
que tem a honra de submettor á delibera- 
ção da camara. 

(Seguem-se os projectos de lei que ama- 
|mnhã publicaremos.) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA 22 DE MARÇO. 


Correspondencia part. do Commercio do Port) 
P 1 


Pessoas que se julgam bem informa- 
das dão credito á noticia do «Morning Post» 
de que a rainha Victória visitará este ve- 
rão o nosso paiz. 

Reconhecendo que-similhante passo de 
Sua Magestade britanica seria para nós uma 
singular distincção, desejamos de veras que 
ella se não decida a dal-o. Consideramo- 
nos muito pequenos e muito aponcados pa- 
ra desejarmos que nos visite quem não tem 
visto senão coisas grandes; quem repre- 
sonta a grandeza das nações e dos povos 
europeus. A rêcepção d'um imperante co- 
mo a rainha d'Inglaterra demanda cus- 
tosas ceremonias. Como lhas haviamos de 
fazer, como as saberiamos [azer? O nos- 
so lhesouro resente-se da mais pequena 
verba de despeza extraordinaria; e o que 
se [ez em Lisboa por occasião da accla- 
mação do snr. D. Pedro V, á excepção, da 
iluminação do Terreiro do Paço, mostrou 
bem que estamos aínda muito longe de sa- 
ber preparar e ordenar uns festejos. E' 
vergonhoso confessál-o, mas é verdade, 
neslo ponto, gastamos muito dinheiro fi- 
cando atraz de toda a gente. 

Mas estas vergonhas tornam-se mais 
deseulpaveis sendo passadas só perante os 
de casa. Presenciadas por estranhos, e por 
estranhos de tão alta qualidade , não ha 
agua que as lave, Ainda o perigo está tão 
distante, e já o homem lreme. E” ver- 
dade. Trememos, porque sabemos que nes- 
tes casos apparecem sempre uns arranja- 
dores de egrejinhas, que dispendem sotm- 
mas enormes não apresentando senão coi- 
sas ridiculas. > 

Destes é que nós lrememos; o para 
não morrermos todos de indignação, é que 
vamos preparando a opinião contra elles. Pre- 
feriremos vêr simplesmente se a rainha Vi- 
eloria vier a Lisboa, correr toda a popu- 
lação da cidade aos caes e ruas do tran- 
sito a sandá-la, do que presenciar uma 
grande azafama para festejar a sua entra- 
da, e acabando por lhe levantarem 3 ar- 
cos de buxo e loiro, cobrirem as ruas de 
terra vermelha e fazer quatro ou cinco es- 
trellas de gaz. 

A convite do conde das Alcaçovas, mar- 
quez de Pombal, visconde de Balsetnão, con- 
de da Figueira, marquez de Lavradio, mar- 
quez da Ribeira Granile, e D. Antonio d'Al- 
meida, haverá no dia 24, no palacio do 
primeiro destes senhores, uma reanião dos 
administradores de vinculos e immediatos 
suecessores, a fim de accordar no que con- 
virá fazer € representar em favor da me- 
Jhor É mais justa avaliação da importan- 
tissima questão dos vinculos, Constando, 
vontinua o convite, que se tem querido 
promover uma reunião de «filhos segun- 
dos»; e vão julgando justo, ou ao menos 
delicado, o tomar o passo ao promotor 
ou promotores de tal projectada reunião , 
abstem-se por isso, embora lhes pese, de 
fazer convite aos senhores «filhos segun- 
dos»; entretanto as portas licar-lhes-bão 
abertas e o convite feito, se o dito ou di- 
tos- promotores quizerem ter este como 
seu. 

Já veem os leitores que se tracta d'u- 
ma reunião de morgados para accordar nos 
meios de melhor avaliar a questão dos 
neulos. Será esta a celebre liga dos pro- 
prietarios contra os proletarios de que tan- 
to fallou na camara dos pares o snr. mar- 
quez de Vallada? Não nos pronunciamos 
pela aflirmativa nem pela negativa. Espe- 
ramos pelos actos do privilegiado comité 
— que é isto uma parodia da phrase sa- 
eramental que se costuma escrever a res- 
peito dos ministerios. 

A reunião dos ilustres morgados não 
pode deixar de ter por fim a sustentaç 
pura e simples da instituição dos vincu- 
los, pela qual suas excellencias teem tão 
tradicional e profundo respeito, que até 
escrevem filhos segundos em italico, com 
receio de os confundir com os primogeni- 
tos, € alfeantar os manes do glorioso au- 
etor de lão engenhosa invenção: 

A allodialidade da terra, os progressos 
dlavagricultura, o desenvolvimento material 
do pai, tudo isso são damnados proposi- 


tos dos demugogos. E” necessario conservar | 


intacta esta santa instituição dos vínculos 
para fausto do paiz e conveniencia da com- 
imunidade portugueza. 

Ora não chegaremos a ter uto governo 
que com um considerando e dois artigos 
acabe para -sempreseste canero social cha- 
mado vinculos? Deste governo já nós não 


esperamos lão louvavel acto. Qutro virá 
que o faça, porque aquella anomalia não 
pode nem deve existir. 

O «binrio do Governo» publica hoje 
bito deerelos pelos quaes o Snr. D. Pedro 
5.º, expréêndo a salutar provógativa do 
poder moderador, perdôa e commuta as 
penas em que se achavam condemnaidos 
vinte e um reos militares e quatro civis 

Por outro decreto é aberto um eredi- 
to supplementar até á quantia de 4:213$160 
reis para legalisar o excesso de despeza pro- 
duzido pela diferença de preço das forra- 
gens das guardas municipses de Lisboa e 
Porto. 

O visconde da Luz é encarregado pelo 
governo de passar a inspeccionar as obras 
das estradas do districto de Vizen. 

Diversos decretos ordenam uma pro- 
moção na alfandega do Funchal, por este 
modo —-para escrivão da Meza grande 
Jacintho de Sant'Anna e Vasconcellos — 
para verificador João José da Fonseca — 
para escrivão da meza do despacho Joaquim 
Dias d'Almeida — para escrivão da descar- 
ga Joaquim Pinto Coelho — para guarda 
livros do expediente é tomadias Judo Fran- 
cisco de Souza. 

Foi demittido de escrivão da alfande- 
ga do Monte Alegre João Teixeira de Mes- 
quita, substituindo-o no mesmo logar Do- 
mingos Rodrigues Moraes. Foi nomeado 
oscrivão d'Alfandega da Ponte da Barca 
Antonio Garcia de Lima, e demitido de 
escrivão d'alfandega de Vinhaes João Antonio 
Gomes. 

No mesmo jornal official vem os de- 
eretos, que nomeiam — Luiz Ferreira de 
Andrade director do correio de Santa Com- 
badão, Antonio Ferreira da Silva, do de 
Sabroza , Francisco da Ordaz Mascarenhas 
do da Covilhã, Antonio da Costa Chaves 
de Figueiredo do de Tondella, João de 
Mello e Silva do da Mealhada, para 1.º 
oficial do correio de Beja Francisco Sergio 
da Motta Veiga, para 2.º official da mesma 
repartição João Silvestre da Fonseca Junior, 
e para 3.º ollicial do correio de Villa Real 
Julio Cezar Pereira da Silva. 

Fêz-se hontem a procissão do enterro. 
A coneurrencia a todas asvruas do transito 
foi numerosa, como sempre succede em 
actos taes. 

Entrou o paquete inglez, que traz folhas 
de 17 e noticias de-Pariz de 16, data que 
tambem trazem as participações do telegra- 
pho para Madrid, e que vem na «Gaceta» 
do mesmo dia 17. 

Varios jornaes bespanhoes dizem á ul- 
tima hora. — Hontem correram boatos. de 
estar já firmada a paz; porem se tal não 
succedeu ainda, succederá no presente mez, 
antes que se conclua o armistício, O «Times» 
no boletim da praça lalla no mesmo sen- 
tido, e diz que por este motivo subiram 
os fundos no mercado inglez. 

Na nossa praça regularam hoje os se- 
guintes preços : 

Inscripções de 3 por cento... 


43 — 3h 


Onmpons uk. natos abas Ah ABA 
Acções do banco de 
Portugal - 5013 a 5058 


Ditas do banco do Porto 
de 


252% a 2355 


4:780-4:790 


Notas do banco 
Lisboa... 


IDEM 23. 

As medidas financeiras do governo são 
o assumpto principal da atenção publica 
Quasi que se não íalla em outra cousa, 
e cada um as avalia ou segundo a sua con= 
seiencia, ou segundo as suas «doutrinas, ou 
segundo as suas paixões. A necessidade é 
que cllas sejam avaliadas unicamente em 
relação aos interesses nacionaes. 

A «Revolução de setembro» publica 
hoje na sua parte principal um longo e 
bem escripto artigo do deputado Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila em resposta aos que 
sobre as mesmas medidas financeiras tem 
publicado o M. R no «Jornal do Commer- 
cio». Em seguida publica a mesma «Re-! 
volução» uma extensa carta de Alexandre | 
Herculano em resposta a um artigo de An- 
tonio Rodrigues Sampaio sobre as reuniões 
da Sociedade Agricola, seguindo-se a repli- 
ca deste à mesma carta. Recommendamos 


esta leitura aos assignantes do «Commercio 
do Porto». E questõus so a liber- 
dade ou restrisção comncreial são sempre 
uteis, e é pesa que quando às tractam es- | 
eriptores como os dois, que deixamos men- | 
cionados, acabem por so aggredir. Da dis- 
eussão placida provivia mais vantagem para 
a sociedade e mais gloria para os dois res- | 
peitaveis caracteres. | 


O «Jornal do Commercio» insere. 5.º 


artigo de M. R. sobre os projectos fine 


ceiros do governo, a «Nação» celebra os 
mysterios dareligião, o «Portuguez» publica 
a 14.º analyse das medidos firimiceiras, 6 


«Progresso» e 6 «Leto das Provinciasy es=| prenhio grande da lote 


crevem sobre o mesmo assumplo. 

O snr. Passos Manoel foi para Alpiarça 
passar alguns dias com a sua familia. Vol- 
ta breve para tomar parto. nos importantes 
debates da camara dos deputados. 

Parece que se prepara para a semana 
proxima um sarau poetico e musical no sa- 
lo do theatro de D. Maria à que presidirá 
o snr. Antonio Feliciano de Castilho, e que 
será protegido pelo Duque de Saldanha. 
Paga-se a entrada e o producto será appli- 
cado para o estabelecimento d'uma eschola 
de meninas, que devem ser instruidas pelo 
methodo do snr. Castilho. 

O club dá no dia 25 um baile, que 
promette ser pomposo. As senhoras ques- 
tionam tão acaloradamente ácerca dos en- 
feites e toilletes com que hão-de abrilhan- 
tar-se como os politicos- sobre os projectos 
finaneciros. 

O conde da Ponte, “que na verdade é 
o mais sollicito e zeloso governador cavil 
que em Lisboa temos conhecido, e que 
reune aos dotes de distineto cavalheiro as 
qualidades de recta auctoridade, vai esta- 
Delecer um guarda de policia. em cada 
uma das igrejas da capital. Acertada é es- 
ta providencia, porque não ha nada mais 
reprchensivo do que apresentar-se n'um 
templo e não respeitar Os sagrados sym- 
bolos, portando-se menos decentemente nºum 
logar onde se deve estar com Loda a serie- 
dade ou não ir perturbar aquelles que del- 
la estão animados. A policia dos templos 
está entre nós em completo abandono e 
é uma necessidade que elle cesse; porque 
visto que ba muito quem se desvie dos 
seus deveres, é mister intimar-lhe o cum- 
primento delles. 

-Falleteu hontem Pedro Alexandrino 
Gaspar, um dos mais antigos tabelliães de 
Lisbea. Que'será do ministro da justiça! 
Apostamos que já a estas horas lhe Lem 
batido á porta mais de vinte pretendentes, 
todos com as necessarias hahilitações e re- 
levantes serviços à causa da liberdade e da 
patria. Não lhe succederá como com aquelle 
regimento de 400 bachareis, que queriam 
por força ir todos para 26 logares do de- 
legado, mas tem de se ver atrapalhado. 

A irmandade do Sunto Christo dos 
Cardaes, ereeta na igreja de Jesus, distri- 
buiu em quinta [eira maior -520 esmolas 
constando cada uma de meio arratel de ar- 
roz, meio de bacalhau, um pão de arra- 
tel e 40 reis em dinheiro. Assistiu a es- 
ta distribuição o conde das Aleaçovas co- 
mo juiz, e o administrador do bairro Al- 
to. Actos destes são dignos do maior lou- 
vor, e eta para desejar que todas as cor- 
porações desta natureza, em vez de gasta- 
rem dinheiro em fazer procissões menos 
bem ordenadas, e que surtem todos os cl- 
feitos menos o de exestar a devoção dos 
fieis, empregas eo as suas rendas em en- 
chugar as lagrimas dos tristes, e mitigar 
a fome aos desvalidos, o que seria muito 
mais beim aceeite nos olhos do nosso Re- 
demptor, que recommendou as boas ueções 
e não a ostentação religiosa, 

Hontem, como é costume immemo- 
rial, foram decapitados e queimados niui- 
tos judas, com geral applauso da gentalha 
e dos gaiatos. Appareceram aqueles cs- 
pantalhos vestidos de diversos modos e ten- 
do as suas allusões; mas o que se lor- 
nou mais digno de altenção foi o que de- 
penduraram n'uma corda atravessada na 
rua Fresca. Estava vestido de general, 
chapeo armado , espada e condecorações. 
Os gaiatos diziam que simbolisava o au- 
eloerata - russiano. O regedor da paro- 
chia, homem seguramente lido nos actos 
do congresso de Vienha, e temendo que 
as conferencias de Paris toniassem este ca- 
so a serio e ordenassem ao commudoro 
Watsun que deixasse o Baltico e entrasse 
no Tejo de portinholas levantadas usou da 


sua auctoridade e ordenou que o boneco | 


fosse apendo e despido de todas aqueltas 
insiguias. Como era de espe , O rege- 
dor foi obedecido , au som festival duma 
noira de assobios é apupos dus gaia- 


O vapor «Duque do Porto» sahin hon- 
tem és 4 horas da tacde pura essa cidade. 


Acaba de chegar a Lisboa, vinda do 
Setubal, uma companhia bespanhula “do 
declamação, enuto é baile; Vai dar ró- 
presentações no thcatro do Salitre. E" di- 


fe dBi boa, seremos frequentador “se 


rectoraB, José Echaves. Lá iremos . 
» Pur. 


ue 
q S us. 


| sus 


s predilecção pela lingoa dy 
hos. 


Segândo 


o «Progresso» Metade | 
ria de Hespanh E 
be desta vez á companhia de saude do hos. 
| pital militar de Lisboa. Vinte ecigo LS 
dados foram contemplados conforme a oe 
ma com que haviam entrado. Como,” 
“rem alguns dos seus camaradas , por 
de meios não livessem podido gosar das 5 
te que lhes deparou a loteria, combin. 
ram entre si subscrever cada um com q E 
tia de 95600 para ser distribuida Li 
(15, que Tantos eram os que não tino 
| entrado. Pelizmente acções destas não o 
raras nos homens do povo. x 
antigo publicado na «Imprensa 
Lei» de Quinta feira sobre o contracto nã 
lebrado com os credores estrangeiros nã, 
era do barão das Lages, como apparecoy 
naquelle jórmal, mas do barão de Lagos, 


Tien 
NOTICIAS DIVERSA 


A Vapores. Os vapores D. Pedn 
5.º e Brigança que na Segunda feira q 
achavam fóra da barta, nasegaram de fr. 
de para o norte, visto não puderem entr 
em consequencia do mar estar muito EA 
lado. E" provavel que fossem abriga 
na bahia de Vigo a 

— Dinheiro fulso. Não é só em Por. 
tngal que está apparecendo moeda falsa em 
grande quantidade, em Hespanha aconte. 
ce o mesmo. O «Jornal de Madrid» di 
que a peninsula está meste imumento in- 
tiundada de peças de onro falsas. Ser 
bom que as anctoridades não descançassem 
para descobrir os falsificadores. 

— Fallecimento. Sabbado faleceu o 
snr. Alexanidre José Soares Velloso pai do sir. 
Dr, Pedro Antonio Soares Velloso. 

— Outro. Na Segunda feira faleceu 
o snr Julin Page Noble, filho do sar. John 
Hatt Noble, que ba dias tambem [allecm 
em Londres. Deu-se 4 sepaltura huntem 
no comiterio dos Inglezes. Em virtude 
deste acontecimento a bandeira da Associa- 
ciação britanhica esteve todo o dia em si- 
gual de lucto. 

— Paiz vinhateiro. O snr. barão de 
Forrester, que acaba de regressar do Dou- 
ro, envion-nos uma interessante earta so- 
bre o estado do paiz vinhaleiro, que hoje 
não publicamos por falta d'espaço, mas 
que amanhã inseriremos no nosso jorrial 
Agradecemos do snr. barão esta remessa. 
Eclipses. No dia 5 do prosimno 
mez d'Abril terá lugar 3 primeiro dos qui 
tro eclipses deste anno. Será du sol o par- 
cial. No dia 20) do mesmo imez terá lugaru 
segundo, que será de lua, e invisivel em 
Portugal. O do sol será total na Nota 
Hollanda. * 

— Azeite. Em Coimbra segundo dic 
o «Popular» O azeite conserva tendench 
para abaixar de preço; mas os agrieulo- 
ves mais abastados resistem a dal-o por 
menos de 1,150: alguns demoram a azer 
tona na tulha, á espera de maior preço 
Naquele districto os olivaes apresentam 
Dou amostra, que ainda está sujeita a mui- 
tas contigencias. 

— Wluminatão a gas. A camara Ma- 
nicipal de Braga tracta de fazer illominar 
a gaz a cidade que administra. Segundo: 
diz o «Phatol do Minho» acha-se alli hà 
polguns dias Mr. Mesnier, é consta ques 
tendo já verificado os trabalhos e estúlhs 
necessários para a iluminação a gaz, elle ) 
appresentára as propostas 4 Camara. Não 
se sabe por ora quaes são as condições 

— Miseria. Os periodicos  inglzs 
dizem que são mais de 1000 as familts 
que ficaram reduzidas á miseria, em com 
sequencia do incendio du fheatry ide Covent 
Gurden 

— Concerto. 
ley deu-nos um concerto por despedida 
salão do teatro , ajudado pe 
Hero Nina ce pelo baixo Theolier. 
curso foi linnindo; estando uinas 30 
| sax A snrº Nina Barbieri achpu final- 
mente campo desassombrado para um ff” 
umpho ; e os seus adwiradores em mass 
de um catito dá sala a victoriavam a 

todo o estrepito que podem fazer vinte urrãos 
a bater aus pares. - 
| — Instrueção pública. | 
cumenrso por espaço de 60 “dins, 
18 do corrente mez perante us 


Hontem o sur. Mor 
no 


pos 


Foi posto * 
a contar 


reitor 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ns dos Iyceus) nacionaes de Coimbra , Lis- 
jo é Porto, a cadeira de gramatica por- 
ngueza e latina e de" latinidade da villa 
de Caminha. , o 
— General Subervie. Este general 
jncez, que foi ministro da guerra no | 
mpo do governo provisorio , morreu no | 
& 10 do corrente em Parencbêre no. de- 
tamento da Gironda, onde vivia retirado 
olítica. ] 
a Caminhos de ferro. Em Cadiz 
inta-se com grande enthusiasmo d'organi- 
sr uma Companhia para a construeção do 
taminho de ferro. que, deve; ligar aquella 
cade com a linha que tem de cortar a 
J ha de norte a sul. A commissão 
« encarregada de promover a emissão d'acções 
c cmseguio em, menos de tres horas arran- 
j jar 12 milhões de reales. (540:0008000) - 
PH Gram-erus. O imperador dos fran- 
eeeres desejando galardoar os serviços do 
esconde de Lavenhiclm. general em chefe de 
eceavallaria, que ha 40 annos desempenha as 
frlneções de enviado extraordimario e mi- 
nuistro plenipotenciario do rei da Suecia e 
Noruega em Paris, acaba de o elevar á-di- 
gnidade de gram-cruz da ordem imperial 
dua Legião d'honra. Fodr 
— As oficinas do Limoeiro. (Do 
Jdornal do Comimereio) : o snr. José Ma- 
iria Pereira Forjaz, digno procurador 
reregio, teve à bondade de nos enviar 
wum mappa des objectos produzidos nas of- 
fnficinas da cadeia da cidade, conta da pro- 
ddueçõoe O preço porque foram vendidos 
m no ano de 1855. 


85. 

As diferentes secções em que se di- 
v vide o mappa, e que indicam as oficinas 
sosão as seguintes : — sapateiro : esparteiro : 
esescoveiro : diversas : latoeiro de folha bran- 
eua. Nas diversas incluem-se obras de pa- 
Jilta, mareas de 0550 e colchetes. É 

A officina de sapateiro foi a que mais 
reenden; produziu 106:066 pares de sapa- 
tuos, de difierentes qualidades, que deixa- 
raam de lucro ao productor 4:6938090 rs. 

Os preços medios foram; sapatos de 
visita para homém, 600 reis: ditos para 
mmulher, 430 rs. : ditos virados para mu- 
lhher, 210 1s.: ditos. de cotim, 140 rs.: 
dilitos de tapete, 240 rs. : de mouro , 200 
ess. O lucro geral em todas as oflicinas 
Tobi de 6:2278125 reis 

O termo medio dos operarios durante 
oo amo lui de 260. 

Nos annos anteriores, desde que o snr. 
E Forjaz exerce o cargo de procurador regio, 
É foram, em 1852, 3:8878630 rs. : em 1853, 
4 1USM$727 ss. : em 1854, 8:879ST6O rs..; 
vindo a ser O total dos quatro annos reis 
3190:7998242 ; e o termo medio do custo 
duos nbjectos produzidos 102:9593962 rs. | 
AA media do producto annmal no mesmo 
essprço de lempo é, 7:699$810 reis. 

O producto das obras reverte exclusi- 
vimmente à favor dos productores. 

O snr. Forjaz tem dedicado uma al- 
telenção especial aos melhoramentos da ca- 
debeia da cidade; e tem visto coroados os 
sermos exforços ; o edificio da cadeia não se | 
Presta muito para o fim a que está desti- 
nulo; o smr. Forjaz, porem, tem conse- 
gumilo aproveital-o, do melhor modo pos- 
sivnel,. São na verdade relevantes os ser- 
vivos prestados por este dignissimo. fune- 
eisimario. f 
(TT ————— 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Quizera que alguem me esplicasse a 

neia dos seguintes factas : 

1º Quando chega algum navio de 
pomto reputado «suspeito» pelo nosso sa- 
Piomiissimo conselho = é posto d'ubserva- 
Ugo; 

2º 
É é mentito 


Quando venha de porto «sujo» 
em rigorosa quarentena ; 
2 8º Se vem de porto limpo, tendo ha- 
Vidido à bordo alguma morte, accidental que | 
“pl — estes novos famulos do Santo Olfi- 
Sumo poem d'observação ; ' 
| -" Se consta (ou se parece) ao Tri- 
burnal Inquisitorial que em alguma terra 
“pimarecen diarrben é logo classificada de 
era, — e o porto logo declarado sujo, 
“em lhe ser lovantada a excommunhão , 
Da PASSE 15 dias, sem mais diar- 


9.º Esta excommunhão é só para os | 
Maftvios porque por terra o transito é sem- | 
beem ivee | 


6.º E facto que a agua «purifica», 
Segundo as Noções dos snrs. Moscho 
* (como q negocio de saude é uma 


matas 
tt 


especulação mercantil a firma não deixa de 
vir à proposito) a agua infecciona ou pro- 
move à incubação ! 

7.º No meio de todos estes dispara- 
tes, fortes bastante para metter tão dignos 
conselheiros no Hospital de Rilhafoles, sa- 


que se reputava mui feliz por a Provi- 
dencia lhe ter enviado um filho no momen- 
to em que se annuncia a reconciliação geral 
da Europa. E 
PARIS, 20 de Março. Os «Boletins» 
dizem que o estado da imperatriz e do 


be-se positivamente que a cholera está e. principe não pode ser mais satisfactorio. 


tem estado em Lisboa ! | 

Agora pergunto: O conselho de saude 
é de Lisboa ou do Reino? Se é de Lis- 
boa calio-me, mas então não se metta 
comnoseo = Se é de todo o Reino, então 
faça egual distribuição de injustiça, e de- 
clare sujo 0 seu porto de Lisboa. Os na- 
vios de Lisboa são admittidos a livre pra- 
tica em todos os portos do Reino ! [| !| 

A vista destes factos púde agoniar-se 
o Conselho, que na opinião de todos, o 
sordido interesse é que o move? 

Um Observador. 


—— TT ——— 


INTERIOR. 


COIMBRA. — Estatistica. Do (Conimbri- 
cense): O movimento da população no dis- 
tricto de Coimbra, nos dois mezes de No- 
vembro e Dezembro do anno findo de 1855, 
foi o seguinte : 

Arganil, nasceram 81 pessoas, fallece- 
ram 82, diferença contra 1; casamentos: 
16 — Cantanhede, nasceram 79, falleceram 
144, contra 65; casamentos 36 — Coim- 
bra, nasceram 140, falleceram 220, con- 
tra 80 ; casamentos 67 — Condeixa, nasce- 
ram 45, falleceram 48, contra 3; casamen- 
tos 21 — Figueira, nasceram 146, falleceram 
187, contra 41; casamentos 50 — Góes, 
nasceram 38, falleceram 49, contra 11; 
casamentos 6 — Louzã, nasceram 39, falle- 
ceram 68, contra 29; casamentos 5 — Mira, 
nasceram 21, falleceram 81, contra 60; 
casamentos 16 — Miranda do Corvo, nas- 
ceram 44, falleceram 69, contra 25; casa- 
mentos 80 — Monte Mór o Velho, nasceram 
76, faleceram 164, contra 88; casamen- 
tos 39 — Oliveira do Hospital, nasceram 
63, falleceram 10, contra 29 ; casamentos 
12 — Pampilhosa, nasceram 63, faleceram 
39, a favor 24; casamentos 6 — Penacova, 
nasceram 32, falleceram 47, contra 15; 
casamentos 13 — Penella, nasceram 51, falle- 
ceram 53, contra 2; casamentos 14 — 
Soure, nasceram 79, faleceram 106, con- 
tra 27; casamentos 43 — Taboa, nasceram 
y falleceram 74, contra 5; casamentos 

Poram pois os nascimentos nos refe- 
ridos dois mezes em todo o districto 1109, 
e os obitos 1584; vindo a haver uma difle- 
rença coutra os primeiros de 475. Os ca- 
samentos foram 384. 


TT —— 


EXTERIOR. 


Texos folhas de Paris de 17 c de Ma- 
drid de 20. 

Nos periodicos francezes nada encon- 
lramos digno de attenção. Occupam-se 
quasi exclusivamente do-nascimento do prin- 
cipe imperial. 

Dentro de tres mezes, se é certo q 
que se dizis em Madrid, verificar-se-ha à 
ceremonia de baptisar o augusto recem-nas- 
cido. Para este tempo preparam-se gran- 
des festas em Pariz. 

Ainda se não acham renovadas as re- 
lações diplomaticas entro a França e a Rus- 
sia, e já se falla em Paris de quem irá 
representar a França em S. Petersburgo. 
Entre os nomes que se citam como prova- 
veis figuram os do general Labitte, mar- 
quez de Larochejaquelein , general Canro- 
bert, Bourqueney e outros. Por outro lado 
assegura-se que antes da designação do re- 
presentante que deve residir em S Peters- 
burgo, Mr. Morny, presidente do conselho 
Ingislasivo, irá na qualidade de embaixador 
extraordinario assistir 4 sagração do impe- 
rador Alexandre 2.º, que se celebrará em 
Moscow. 

O duque d'Alba, cunhado do impera- 
dor Napoleão, foi convidado para ser uma 
das testemunhas no baptismo do primoge- 
nito do imperador dos francezes. 

A «Gaccta de Madrid» publica os doas 
seguintes despachos ; 

MADRID 19 de Março. Os generaes 
Randon, Canrobert e Bosquet [vram nomea- 
dos marechaes do imperio. | 

O imperador respondeu ás felicitações 
flo Congresso de Plenipotenciarios dizendo 


O principe Jeronymo entrou na con- 
valescença. 

M. de Manteuftell assistiu hontem á de- 
cima sessão do Congresso. 

Hoje verificar-se-ha a undecima, e ha 
a convicção de que dentro de pouco tem- 
po se saberá o resultado dellas. - 


Um despacho de Vienna diz que se 
annunciará uma nova reducção do exer- 
cito austriaco. 

Pelo «Carmel» que chegou a Marse- 
Ilha no dia 15, ha notícias de Constanti- 
nopla até 6 de Março. O Divyan renunciou 
á emissão dos 100 milhões de papel de 
que se tem fallado. 

A sentença pornunciada contra Rusten- 
Pacha, accusado de malversação, conde- 
mna-o à um anno de prisão, e a devol- 
ver ao lbesouro imensas quantias ; asse- 
gura-se porem que o Sultão lhe comata- 
rá a pena, mandando-lhe uma ordem de 
desterro. O «Diario de Constantinopfa» an- 
nuncia que os lartaros da Crimeia, com- 
promettidos pelo auxílio que prestaram aos 
exercitos alliados, pedem protecção e pro- | 
põe-se seguir as tropas alliadas logo que 
estas abandonem o territorio russo, Em 
Constantinopla fazia um frio rigorissimo e 
tinha nevade muito. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 
CABO VERDE. — Pat. S. Thiago, e. Le- 
mos, semente de purgueira. 
BARRA DO PORTO , arribado. — Vap. D. 
Pedro V. 
vi: 


A. — HM. S. Salvador, c. Lebre, ma- 

eira e milho. 

IDEM. — H. Bom Jesus dos Navegantes, 
Oliveira. milho. 

SANIDAS. 

SEVILHA. — Fal. hesp. Palomo, c. Bertrand, 

varios generos, 

ELSENEUR. — Gal. hol. Fortuna, c. Hel- 
demberg, sal. 

LIVERPOOL — Vap. ing Jenova, c. Smi- 
th, fructa. 

MOGADOR. — II. Treze de Maio; vazilhame. 

S. MARTINHO. — H. Adelaide, encommen- 
das. 

FIGUEIRA. — R. Correio do Porto, encom- 
meudas. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — B. Tenta- 


a, lastro. 


IDEM. — H. Independente, sal e encom- 

mendas. 

CAMINHA. — H, Dez d'Outubro, sal e en- 
commendas. 

IDEM. — H. Santa Rita e Conceição, sal. 

TAVIRA. — Cah. Santa Anna, sal e encom- 
mendas, E 

IDEM — Cah Livramento e Conceição, en- 
commendas. 

IDEM. — Cah. S. Antonio e Almas, encom- 
mendas. 

IDEM. — Cab. Senhora dos Martyres, sal, 
mareira , e vazilhame. 

SETUBAL. — B. Flor d'Alcacer, encommen- 
das, 

IDEM. — 1. Novo Pinheiro, lastro. 

IDEM — Santa Anna e Almas, encommen- 
das. 

IDEM. — HT. Nova Sociedade, madeira. 

— H. Novo Feliz, lastro. 

EM. — B. Providencia, encommendas. 

IDEM 21, 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO. —- Br. Tarujo 1.º, assucar, 
e mais generos, 

LIVERPOOL. — Vap ing. Douro, fazendas. 

NEATH. — Esc. ing. Gipsy, c. Camte, 
carvão. 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Sultan , «fa- 


zendas 


| E pode 


Neste dia não sabio embarcação al-- 

guma. 
—— e 

PORTO 24 E 25 DE MARÇO. 

Nestes dias não entrou nom sahiu em- 
barcação alguma. 

IDEM 26. 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera Nova 
Subtil, os brigues Englisbman » inglez, e 
9 prussiano Achilles; um brigue e uma es- 
cuna, que ainda sa não reconheceram. 

Vento S. (forte) e o mar agitado, 


ANUNCIOS. 
ANOEL Joaquim Soares, commer- 


Ms da cidade de Londres, faz 
citar por editos de seis mezes a An- 
tonio Joaquim Soares, residente em 
parte incerta do imperio do Brasil, 
para na segunda audiencia posterior 
ao referido prazo fallar aos termos de 
uma acção de libello por divida, até 
final Sentença e sua execução no Juizo 
de Direito da 3.º Vara desta Commar- 
ca e cartorio do escrivão José Joaquim 
da Silva Pereira, pena de se proseguir 
à sua revelia. [306] 


CODIGO DE SIGNAES, 


STE livro tão util á nave- 
gação e commercio, acha- 
= se escripto no idioma portu- 
guez, e vende-se por 28400 no es- 
criptorio de Daniel, Irmão & €.º [307] 
D MARTIN Torres Velasquez tendo 
« de relirar-se com sua familia por 
algum tempo para fóra do reino e 
não lhe sendo possivel despedir-se de 
todas as pessoas de sua amizade, o 


faz por este modo, pedindo desculpa 
de o não fazer pessoalmente. [308] 


UNHA & BAUCK S. Francisco n.º 9 

tem para vender arcos de ferro e 

garrafas inglezas de superior qualidade. 
[309] 


SCO Pinto de Miranda não 
ndo pessoalmente agradecer 
a todas as pessoas que no dia 17 
do corrente lhes fizeram a honra de 
assistir ao officio de sepultura de sua 
muito prezada espoza, na parochial 
igreja de santo Ildefonso, o faz 


[ por 
este meio, protestando a todas a sua 
eterna gratidão. [311] 


de um Cirurgião para 
o concelho de Boticas, quem esti- 
ver nas circunstancias dirija-se á rua 
dos Inglezes n.º 15 que achará com 
quem se informar. [312] 
2 


COMPANHIA GARANTIA 
ICA transferida para amanhã 
ao meio dia, a arrematação de uma 
acção annunciada para hoje. 
Porto 26 de Março de 1856. 


Os directores, 

Antonio Joaquim d'Oliveira Castro, 
João Adrião da Roch 

] 


ET 
JOSÉ de Souza Ne- 
ves, Negociante, morador 
ao Largo dos Loyos, decla- 
ra que seu filho Joaquim 
de Souza Neves, deixou 


TOULON. — B. de guerra francez Sentinelle. 

RO — Pat. fr. Succés Méan, c. Joseph, | 
varios generos 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, 

Tavares, carvão. 


| 
o 


de ser seu- caixeiro desde 
o dia 22 do corrente 


[303] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ AGOSTINHO José da Silva Mattos ven- 
deu e traspassou o seu negocio de 
fazendas delã, seda e algodão aos seus 
ex-socio e caixeiro Joaquim do Roza- 
rio Ferreira e José Vieira da Cunha 
Cardozo debaixo da firma commercial, 
de FERREIRA & CARDOZO e tendo já 
liquidado e pago todo o seu passivo 
julga nada dever, nem mesmo letra 
em que elle seja saccador ou accet- | 
tante; mas se por esquecimento alguma 
couza houver por saldar queirão no| 
prazo de 15 dias aprezentar a sua 
conta ou letra para lhe ser. pontual- 
mente paga. 
Porto 24 de Março de 1856. 
[298] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGAL. 


direcção d'es- 

ta companhia 
oe previne todos os 

mms senhores Accio- 

nistas que em conformidade do art.º 
17 dos seus Estatutos, tem voto na 
Assemblea Geral, que não se tendo 
reunido o numero legal de Accionistas 
na Assemblea convocada para o dia 
15 do corrente, são novamente con- 
vidados em virtude do disposto no 
art.º 15; para uma segunda reunião 
que terá lugar à 1 hora da tarde no 
Escriptorio da Companhia a Santa 
Apolonia. 

Lisboa 17 de Março de 1856. 

De ordem da Direcção, 

O Secretario, 
Martins da Silva. 
[297] 


ICTORINO José de Queiroz, da fre- 

guezia de Villa Marim, Concelho 
de Mezãofrio está justo e contractado 
com o Nm.” snr. José Leite Pereira 
de Mello, viuvo da dita freguezia para 
lhe comprar todas as propriedades de 
bens de raiz tanto rusticos como ur- 
banos, que possue na mesma fregue- 
zia e concelho; e por isso pelo pre- 
sente chama toda e qualquer pessoa, 
que aos mesmos lenha algum direito, 
para que dentro do prazo de 30 dias 


5. 


o deduza ao seu producto, que se acha | 
na mão do annunciante; findos que 
sejão sem o haverem feito, se enten- 
derão os mesmos bens livres e dezem- 
bargados de todos e quaesquer onus 
para o annunciante comprador, a fim 
d'este entregar o seu producto ao ven- 
dedor. [800] 
UTILIDADE PUBLICA. 

À DIRECÇÃO desta companhia pre- 

vine os snrs. accionistas que a 8.º 
prestação é de 10 por cento, e que 
deverá ser satisfeita nos dias 9, 10 e 
11 do mez d'Abril proximo fiuturo. 

Os snrs. accionistas de fóra da 
cidade podem satisfazer as suas pres- 
tações; 

Em Vianna em casa do ill”º snr. 
Loureiro Affonso ; ; 

Nos Arcos em casa do ill”"º snr. 
Manoel José de Carvalho; 

Em Lisboa em casa do ill."º snr. 
Fortunato Chamiço Junior. 

Porto 15 de Março de 1856. 

Os Directores, 
Manoel de Clamouse Browne. 
Joaquim José de Figueiredo. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
(302) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUENO INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 


OLEADOS INGLEZES . 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 


OM ricas pinturas a cores e pratea- 

das, proprias para cobrir commo- 
das, mezas c pianos. Vendem-se no 
largo de S. Domingos n.º 38. 


pro) 
KS=N. 


Praia de Miragaia 
º 55, 06 se abrio 


'um novo estabelecimento, onde se ven- 


de, e concertão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio e 
segurança por preços commodos. 
[246] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
ço que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:801$979 (inclu- 
indo rs. 2:4308800 na antiga moeda 
papel) pertencentes à mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percatorios o pode fazer todos os dias 
não sanlificados no cartorio do refe- 
rido Tribunal a cargo do Escrivão 


Silva Lessa. [230], 
fa que a boa Quinta da 

Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
[e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calyario n.º 
47, a toda a hora. (271) 


VISA-SE a quem convier 


S curadores fiscaes provisorios da 
massa fallida de Joaquim Maria “da 


credores da mesma massa que o snr. 
Juiz commissario da fallencia, assignou 
o dia 9 de Abril proximo pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias le- 
gaes. Previnem que devem compare- 
cer por si ou por seu bastante Procu- 
rador munidos dos respectivos ducu- 
mentos, sem o que os creditos não se- 
rão verificados. É o escrivão do Com- 
mercio — Pacheco. - 
Porto 12 de Março de 1856. 
[276] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida do commerciante João Vi- 
cente Ferreira convida os credores da 
massa a comparecerem na casa das Au- 
diencias do Tribunal do Commercio no 
dia 4 de Abril pelas 11 horas da ma- 
nhã que foi assignado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se proceder ao re- 
conhecimento dos privilegios e mais 


qualidade. [305] 


diligencias legaes. 


Cunha Lima, participam a todos os|& 


pr, 


[290] | de Miragaia n.º 157. 


ANOEL de Freitas e Castro natural 
e ora residente nas Caldas de Vi- 
zella, e chegado ha poucos dias da 
cidade do Paraty, vindo pelo Rio de 
Janeiro, traz desta uma carta pa- 
ra o snr. Gabriel Antonio Soares 
Vianna da cidade do Porto; e por 
que ignora aonde é a rezidencia do 
mesmo snr., lhe pede annuncie n'este 
mesmo Jornal, qual a rua e numero 
de sua rezidencia, ou dirija para 
as Caldas de Vizella- a Manoel Alves 
Gomes Caldas a resposta a tal respeito, 
no que espera haja toda a brevidade. 
[293] 
OS moinhos -a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 
[185] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent' 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia-de cada vez. [47] 


A rua dos Inglezes n.º 17 ven- 
Â dem-se garrafas de 3 quartei- 
rões. [281] 
COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 


ENDEM-SE na Praça de Santa The-/ 


reza n.º 37. [278] 


COMPANHIA FIDELIDADE 
| Nes no Porto, na rua da Bai- 
nharia n.º 8 e 9, onde se podem 
affectuar seguros contra fogo, ou ris- 
co marilimo aos premios estabeleci- 
dos. [237] 


W. 6. STARBUCK, 


SURGEON GPB DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa Domingo 30 do 
corrente às 7 horas 


G 
nais! 
da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 
Porto 8 de Março de 1856. 

[804] 


A nova e bem construida galle- 


Para o Rio de Janeiro. 
ra— OLINDA — capitão Emi- 


EH gdio José d'Oliveira . sahe no 


dia 13 de proximo mez d'Abril, permiltia- 
do o lempo. Tem excelentes. commodos 
para passageiros que conduz pagando aqui 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, rua das Qliveis 
ras n.º 20, ou com o capitão a burdo. 
[810] 
Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
Este navio que aqui deve aportar 
em breve, pouca demora terá 
nesto porto. 
Para carga e passageiros, lrala-se com 


o Caixa João Eduardo dos Santos, na Praia 
160 


Para a Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
PM barca portugueza DOURO 

capitão Luiz Adrião da Ro. 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro. 
cha. Para carga e passageiros (para 
os quaes tem excellentes  commodo, 
tracta-se com Andrade & Moreira my; 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com H 
capitão a bordo. [eu 


Para New-York. 
O novo ,patacho port. 
guez APARICIO capitão Joy 
Francisco Mendes, a sai 
até o dia 31 de Março proximo. Que 
quizer carregar dirija-se a Osborn 4 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [19] 


Para Pernambuco. 


db Var sabir com brevidade o bj 


gue TROVADOR, para carga ; 
res Irmão Largo do Correio n º 53. 


| 


passageiros, tracta-se com Sos. 
au 


Para o Rio de Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA.. 
espera-se todos os-dias, € pow 

demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-sey 
José Bernardo da Silva Medon , Cima 
Muro n.º 245. j 


Para Hamburgo. 
O Palhabote LUSO. 


Para Bremen. 
O Palhabote GALARIM. 


Consignatarios Cunha É& Bauck, $ 
Francisco n.º 9. (29 


Para Gotemburgo e Sto- 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHTA. 


Para Stockolmo via Co- 
penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOY 
SUCCESSO , capitão Azevedo: 
sahirá com brevidade por " 
parte do carregamento prompto ; quem u 
mesma quizer carregar ou hir de passaga, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da ls 
-* na Praia de Miragaia e 


2 


q 


Para Londres. . 


O Palhabote MARIA E JOSÉ,“ 
pitão J. V. da Costa, Nam 
da Bainharia n.º 8e 9 out 


bordo com v capilão se tracta para ore 
te e carga. 2% 


Para o Rio de Janeiro. 


Agalera CIDADE DO PORTO, é 
RE pitão Leite, sahirá com todaabr 

vidade. Para carga e passagers 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 1 
dos Fogueteiros n.º 5. - E! 


Para o Pará. 


A Barca portugueza PARAENSE 
capitão Adrião Joaquim da Re- 
> cha vai sahir com brevidadt, 
ecobe alguma carga da Praça e passig” 
ros que se ajustarem com o caixa Loure” 
qo Costa na rua dos Inglezes n.º 66, 
com o capitão a bordo. au 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com toda a brebidad 
a nova galera portugueza SUB IL 


Faro 3.º da qual é proprietario e cap 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo cap" 
tão que foi dos dous navios d'este mest? 
nome. Quem na mesma quizer care” 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mest? 


a bordo, ou ao caixa o Sur. Bernardo 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 


